


Um roteiro para governar
com a indústria naval
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Expediente

SINAVAL c Sp�dpcaÁ� Nacp��a� da I�dÈ¹Á²pa
da C��¹Á²Ççã� e Re¯a²açã� NaÝa� e Off¹l�²e

A¯²e¹e�Áaçã� c ca²Áa d� P²e¹pde�Áe

A p�dÈ¹Á²pa �aÝa� e� �È�e²�¹

A �pçã� de dÇa¹ década¹ c c��¯eÁê�cpa e
c� � Áp� Ç pdade

A age�da e� Ç� ��la² c ùþ ¯²�¯�¹Áa¹J cp�c� epã�¹

T²pbÇÁaçã� e ²egp�e¹ adÇa�ep²�¹

Fp�a�cpa�e�Á� e ga²a�Ápa¹ c FMM e FGIN

De�a�da e �e²cad� c ¯²eÝp¹pbp�pdade

N�Ý�¹ �e²cad�¹ c de¹c��p¹¹p��a�e�Á� e H��g
K��g

Ca¯rÁÇ�� e¹¯ecpa� c Rp� de Ja�ep²�

QÇad²�`²e¹Ç�� da¹ ùþ ¯²�¯�¹Áa¹

O¹ cp�c� c��¯²��p¹¹�¹ ±Çe ¯edp��¹

Da age�da à ²edaçã� ¯²��Áa c d�cÇ�e�Á�¹ de
²efe²ê�cpa

Presidente: A²p�Ýa�d� Sa�Áa�a da R�cla
Elaboração: E±Çp¯e Áéc�pca Sp�aÝa�

AÝI ClÇ²clp��J �ü R þö a�da² R Ce�Á²�
Rp� de Ja�ep²�VRJ R CEP úøøúø`øýø
Zúù[ úýûû`üýþ� R 
¹ec²eÁa²pa@¹p�aÝa�I�²gIb²
ÞÞÞI¹p�aÝa�I�²gIb²

E¹Áa age�da ac��¯a�la d�p¹ d�cÇ�e�Á�¹ de
²efe²ê�cpaK � ÁeãÁ� c��¹��pdad� da¹ ¯²�¯�¹Áa¹ e
� deÁa�la�e�Á� Áéc�pc�J c�� ba¹e �ega�J
¹pÁÇaçã� e ²edaç­e¹ ¯²��Áa¹ de cada �edpdaI
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Quadro-resumo das 16 propostas
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Nº

1

RJ-3

RJ-2

RJ-1

Polo naval fluminense

Drawback -embarcação

REFIS da Indústria Naval

Proposta

Aperfeiçoamento da BR do
Mar

Drawback intermediário

Regulamentação do RENAVAL

Fundo Garantidor (FGIN)

FMM — agentes, normas
e segurança jurídica

Política Naval de Estado

Plano Decenal de Encomendas
e conteúdo local

Descomissionamento,
reciclagem e Convenção de
Hong Kong

Incentivos do REB —
similaridade

Segurança jurídica nas
contratações estatais

Desoneração da folha —
estaleiros e marítimos

PROCALMAR — resíduos e
desassoreamento

Transação tributária estadual

Projeto de lei

Alteração da Lei 13.303/2016

Transação setorial PGFN/RFB (Lei
13.988/2020)

Projeto de lei + estatuto do fundo

PL (bancos privados); nova Portaria
MPor; CDFMM

PL 2.133/2025; PL 4.133/2023

Ato do Executivo; diretrizes
CNPE/ANP

PL 5.028/2026 (emendas); PL
1.584/2021; PDL 557/2026

Principal instrumento

Portaria conjunta MDIC/MPor;
revisão da Lei 14.301/2022

Emenda ao PLP 101/2026

Decreto regulamentador; ajustes na
LC 214/2025

Regulamento da LC 214/2025; PLP
101 /2026

Resposta à consulta pública (SECEX)

Decreto estadual regulamentando a
Lei 15.190/2025

PLP 61/2026 (ALERJ) + edital setorial 
PGE-RJ

Política estadual (ICMS, mão de obra,
encomendas)

Proposta do setor

Proposta do setor

Proposta do setor

Proposta do setor

Consulta apresentada

Minuta em articulação
( CEDEMAR)

Em urgência na ALERJ

NT com 10 emendas; PDL 557
na CVT da Câmara

Situação em set/2026

Regulamentação em curso
(Decreto 12.555/2025)

Pleito apresentado à Câmara

Notas técnicas entregues ao
Governo

Em construção com
MDIC/SECEX

Estudos concluídos no setor

Contribuições entregues (CO-
349/26)

Em tramitação no Congresso

Proposta do setor

O detalhamento completo — contexto, base legal, situação e pleitos numerados de cada proposta — está no
documento técnico “Detalhamento das Propostas da Indústria Naval para as Eleições de 2026”, disponível com a equipe
do SINAVAL.
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REFERÊNCIA RÁPIDA



Não interromper o que está de pé
 O B²a¹p� clega à¹ e�epç­e¹ de úøúþ c�� Ç�a I�dÈ¹Á²pa NaÝa�

e� ¯�e�a ²eÁ��adaI E�Á²e úøúû e úøúþJ � �È�e²� de
e�¯²eg�¹ dp²eÁ�¹ ��¹ e¹Áa�ep²�¹ ¯a¹¹�Ç de
a¯²�ãp�ada�e�Áe úû �p� ¯a²a ÿø �p�I A ca²Áep²a de
e�c��e�da¹ a�ca�ç�Ç ü� �aÝp�¹J e �¹ ¯²��eÁ�¹ de FPSO¹J
e�ba²caç­e¹ de a¯�p�J defe¹a e �aÝegaçã� p�Áe²p�² ab²e�
��Ýa¹ �¯�²ÁÇ�pdade¹ ¯a²a a e�ge�la²pa e ¯a²a a cadepa de
f�²�eced�²e¹ �acp��ap¹I

E¹¹a ²ecÇ¯e²açã�J ¯�²é�J ap�da ¯²ecp¹a ¹e² c��¹��pdadaI A
c��¹Á²Ççã� �aÝa� �¯e²a c�� c��Á²aÁ�¹ de ���g� ¯²aì�J eãpge
p�Ýe¹Áp�e�Á�¹ e�eÝad�¹ e de¯e�de de ¯²eÝp¹pbp�pdade ¯a²a
f�²�a² Á²aba�lad�²e¹J de¹e�Ý��Ýe² f�²�eced�²e¹ e fp�a�cpa²
¯²��eÁ�¹I I�Áe²²Ç¯ç­e¹ �a¹ e�c��e�da¹ �Ç �Çda�ça¹
f²e±Çe�Áe¹ de ²eg²a¹ c c��� a¹ ±Çe � ¹eÁ�² ÝpÝeÇ e�Á²e
úøùý e úøúú c de¹Á²�e�J e� ¯�Çc�¹ a��¹J ca¯acpdade
p�dÇ¹Á²pa� e c��lecp�e�Á� ±Çe �eÝa²a� década¹ ¯a²a ¹e²
c��¹Á²Çrd�¹I

E¹Áa ¯Çb�pcaçã� ²eÈ�eJ de f�²�a �Ç�e²ada e �b�eÁpÝaJ a¹
¯²�¯�¹Áa¹ d� SINAVAL ¯a²a �¹ ¯²�g²a�a¹ de g�Ýe²�� da¹
ca�dpdaÁa¹ e d�¹ ca�dpdaÁ�¹ à P²e¹pdê�cpa da Re¯Èb�pcaJ a�
C��g²e¹¹� Nacp��a� c Câ�a²a d�¹ De¯ÇÁad�¹ e Se�ad�
Fede²a� c e a�¹ G�Ýe²��¹ e¹ÁadÇap¹J c�� Ç� ca¯rÁÇ��
dedpcad� a� E¹Áad� d� Rp� de Ja�ep²�J ±Çe c��ce�Á²a a �ap�²
¯a²Áe d�¹ e¹Áa�ep²�¹ e d�¹ e�¯²eg�¹ d� ¹eÁ�²I

Sã� �edpda¹ ¯a²a da² c��Áp�Çpdade à ²eÁ��adaJ a�¯�pa² a
¯a²Ápcp¯açã� da p�dÈ¹Á²pa b²a¹p�ep²a ��¹ ¯²��eÁ�¹ �acp��ap¹ e
Á²a�¹f�²�a² a ¯��rÁpca �aÝa� e� Ç�a ¯��rÁpca ¯e²�a�e�Áe de
E¹Áad� I

Ariovaldo Santana da Rocha
 

P²e¹pde�Áe d� SINAVAL

Cada ¯²�¯�¹Áa Á²aì � ¯²�b�e�aJ � ¯edpd� �b�eÁpÝ� e � p�¹Á²Ç�e�Á�I O deÁa�la�e�Á� Áéc�pc� c c��ÁeãÁ�J ba¹e �ega�J
¹pÁÇaçã� e� ¹eÁe�b²� de úøúþ e e�ca�p�la�e�Á� c e¹Áá �� d�cÇ�e�Á� ±Çe ac��¯a�la e¹Áa ¯Çb�pcaçã�I

O SINAVAL não tem partido
político. Nosso projeto é a

Indústria Naval brasileira — 
e estamos à disposição de todas

as candidaturas para o diálogo.

Como usar esta agenda
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�aÝp�¹ �a ca²Áep²a de e�c��e�da¹

e�¯²eg�¹ dp²eÁ�¹ ��¹ e¹Áa�ep²�¹ e� úøúþ

p�Ýe¹Ápd�¹ e� e¹Áa�ep²�¹ c û� ¯²��eÁ�¹
¯²p�²pìad�¹ ¯e�� FMM Zúøøýbúøùú[

FPSO¹ e� eãecÇçã� �Ç ¯²eÝp¹Á�¹

de c��ÁeÈd� ��ca� �a¹ ¯�aÁaf�²�a¹
e FPSO¹ c��¹Á²Çrd�¹ �� Par¹

� e�¯²eg� Á²p¯�pc�Ç de¹de úøúû Ze²a� úû �p�[

A retomada é real — e está em curso

49

70 mil

US$ 6,22 bi

3×

16

60 – 70%

Sã� ÿJü �p� �� de c�¹Áa e �ap¹ de ûJý �p�l­e¹ de ��6 de A�aì��pa AìÇ� c ��de e¹Áá a
�ap�² ¯a²Áe d� ¯eÁ²��e� e gá¹ d� B²a¹p� c aÁe�dpd�¹ ¯�² e¹Áa�ep²�¹ �acp��ap¹ e� deì
¹eg�e�Á�¹ de �e²cad�K d� �ff¹l�²e e d�¹ ¯eÁ²��ep²�¹ a�¹ ²eb�cad�²e¹J ba²caça¹J
�aÝp�¹ f�ÇÝpap¹J e�ba²caç­e¹ �p�pÁa²e¹ e ²e¯a²açã� �aÝa�I

Estratégica por natureza

S�be²a�paJ ¹egÇ²a�ça e�e²géÁpcaJ ��gr¹Ápca
e de¹e�Ý��Ýp�e�Á� Áec����gpc�K a I�dÈ¹Á²pa
NaÝa� ��bp�pìa Ç�a cadepa eãÁe�¹a de
f�²�eced�²e¹J e�ge�la²pa e ¹e²Ýpç�¹
e¹¯ecpa�pìad�¹J c�� e�¯²eg�¹ ±Ça�pfpcad�¹
e� dpfe²e�Áe¹ ²egp­e¹ d� Par¹I

Como no resto do mundo

D�¹ E¹Áad�¹ U�pd�¹ ZJ��e¹ AcÁ[ à C�²epa d�
SÇ�J a� Ja¯ã� e à Clp�aJ a p�dÈ¹Á²pa �aÝa� é
Á²aÁada c��� ¯²��eÁ� de ¹�cpedadeI O ±Çe �
¹eÁ�² ¯ede �ã� ¹ã� ¯²pÝp�égp�¹K é � ±Çe Á�da
�açã� de¹e�Ý��Ýpda �á ¯�¹¹Çp c Ç�a
¯��rÁpca �aÝa� c��¹p¹Áe�ÁeJ e¹ÁáÝe� e de
E¹Áad�I

Fonte: dados setoriais do SINAVAL — setembro de 2026
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A INDÚSTRIA NAVAL EM NÚMEROS



“O que faltou ao Brasil não foi
competência: foi continuidade.” 

Empregos diretos nos estaleiros — 2000 a 2026

úøøø R ùJ� �p�

úøùü R �úJý �p� c � ¯pc�

úøúú R úùJü �p� c � Ýa�e

úøúþ R ÿø �p�

Parque moderno já
construído

 

Conteúdo local de
60– 70%

 

Aprendizado
comprovado

 US$ þJúú bp�l­e¹ p�Ýe¹Ápd�¹
e� û� ¯²��eÁ�¹ de e¹Áa�ep²�¹
¯²p�²pìad�¹ ¯e�� FMM e�Á²e
úøøý e úøùú c ��Ý�¹
e¹Áa�ep²�¹ e ��de²�pìaçã�
d�¹ eãp¹Áe�Áe¹I

Na¹ ¯�aÁaf�²�a¹ e FPSO¹
c��¹Á²Çrd�¹ �� Par¹J ±Çe
l��e ¹��a� ca¯acpdade
¹Ç¯e²p�² a ûJý �p�l­e¹ de
ba²²p¹ ¯�² dpaI

A cÇ²Ýa d� PROMEF ²edÇìpÇ
l��e�¹`l�²a ¯�² Á��e�ada
aÁé ¯aÁa�a²e¹ c��¯a²áÝep¹
a�¹ da C�²epa d� SÇ�I

A cÇ²Ýa acp�a ²e¹Ç�e Á²ê¹ aÁ�¹K a c��¹Á²Ççã� de Ç� ¯a²±Çe p�dÇ¹Á²pa�J � de¹���Áe ¯�²
decp¹ã� de ¯��rÁpca c �ap¹ de þø �p� ¯�¹Á�¹ ¯e²dpd�¹ e�Á²e úøùü e úøúú c e a ²eÁ��ada
e� cÇ²¹�I Cada p�Áe²²Ç¯çã� cÇ¹Á�Ç Ç�a décadaI A ¯e²gÇ�Áa de¹Áa e�epçã� é ¹p�¯�e¹K 

A LIÇÃO DE DUAS DÉCADAS

qual lado da curva o próximo governo vai escrever?
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16 propostas, cinco eixos, um objetivo: 

 Sã� ùû ¯²�¯�¹Áa¹ de â�bpÁ� fede²a� e û ¯²�¯�¹Áa¹ e¹¯ecrfpca¹ ¯a²a � Rp� de Ja�ep²�I 
Pa²a cada Ç�aJp�dpca��¹ � �b�eÁpÝ� e � ±ÇeJ �b�eÁpÝa�e�ÁeJ ¯edp��¹ a ±Çe� Ýap g�Ýe²�a² e �egp¹�a² a ¯a²Áp² de
úøúÿI A �Ç�e²açã� ac��¯a�la � d�cÇ�e�Á� c��¹��pdad�I

NOVOS MERCADOS

POLÍTICA DE ESTADO

ý R REFIS da I�dÈ¹Á²pa NaÝa�

DEMANDA E MERCADO

ú R D²aÞbac� p�Áe²�edpá²p�

RJ`û R P��� �aÝa� f�Ç�p�e�¹e

ù R BR d� Ma² c�� c��¹Á²Ççã� ��ca�

FINANCIAMENTO E GARANTIAS

ùú R C��¯²a¹ e¹Á²aÁégpca¹ da¹ e¹ÁaÁap¹

RJ`ù R PROCALMAR

TRIBUTAÇÃO E REGIMES ADUANEIROS

þ R FÇ�d� Ga²a�Ápd�² da I�dÈ¹Á²pa NaÝa� ZFGIN[

� R Ma²c� �ega� c PL úIùûûVúøúý e PL üIùûûVúøúû

û R RENAVAL ²egÇ�a�e�Áad�

ùø R De¹c��p¹¹p��a�e�Á�J ²ecpc�age� e C��Ýe�çã� de H��g K��g

ùù R REB ¹e� eãa�e de ¹p�p�a²pdade

� R P�a�� Dece�a� de E�c��e�da¹

ÿ R FMM a�¯�pad�J ��de²�� e ¹egÇ²�

RJ`ú R T²a�¹açã� Á²pbÇÁá²pa c PLP þùVúøúþ

ü R D²aÞbac�`e�ba²caçã�

ùû R De¹��e²açã� da f��la

C��� �e²K � �È�e²� de cada ¯²�¯�¹Áa é � �e¹�� �� d�cÇ�e�Á� c��¹��pdad� e �� deÁa�la�e�Á� Áéc�pc� c
ba¹Áa cpÁá`�� à e±Çp¯e d� SINAVAL ¯a²a ��ca�pìa² c��ÁeãÁ�J ba¹e �ega� e ²edaç­e¹ ¯²��Áa¹I

+ RIO DE JANEIRO
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A AGENDA EM UM OLHAR

POLÍTICA DE ESTADO



Tirar o imposto de onde ele destrói o
emprego

 Ne�lÇ�a de¹Áa¹ �edpda¹ c²pa be�efrcp� ��Ý�K e�a¹ ²e¹ÁaÇ²a� a p¹����paJ ²egÇ�a�e�Áa� � ±Çe a �ep �á
¯²��eÁeÇ e deÝ��Ýe� c��¯eÁpÁpÝpdade a� e¹Áa�ep²� e a� f�²�eced�² �acp��ap¹ c c�� ²edaç­e¹ ¯²��Áa¹J �á
e�Á²egÇe¹ a� G�Ýe²�� e a� C��g²e¹¹�I

3

5 13

2 · 4RENAVAL regulamentado

REFIS da Indústria Naval

Drawback completo

Desoneração da folha

A Ref�²�a T²pbÇÁá²pa c²p�Ç � RENAVAL ZLC
úùüVúøúý[ c c��±Çp¹Áa e¹Á²ÇÁÇ²a� d� ¹eÁ�²I SÇa
efpcácpa de¯e�de d� dec²eÁ� ²egÇ�a�e�Áad�² e
de a�Ç¹Áe¹ fp��¹I
O  Q U E  P E D I M O S

A ¯a²a�p¹açã� de úøùýbúøúú depã�Ç ¯a¹¹pÝ�¹ ±Çe
Á²aÝa� ce²Ápd­e¹J c²édpÁ�J ga²a�Ápa¹ e �pcpÁaç­e¹
c �Ç¹Áa�e�Áe �a ²eÁ��adaI
O  Q U E  P E D I M O S

T²a�¹açã� Á²pbÇÁá²pa ¹eÁ�²pa� PGFNVRFB ZLep
ùûI���Vúøúø[J c�� ¯²aì�¹ a���gad�¹J ¯²e�Çrì�
fp¹ca� e ¯²ecaÁ�²p�¹

C��dpcp��a�Áe¹ de �a�ÇÁe�çã� de e�¯²eg�¹ e
p�Ýe¹Áp�e�Á�¹

E¹¯e�l� e¹ÁadÇa� �� Rp� de Ja�ep²� Z¯²�¯�¹Áa
RJ ` ú[

Dec²eÁ� c�� c²pÁé²p�¹ c�a²�¹ de labp�pÁaçã�J
c��Á²��e¹ �b�eÁpÝ�¹ e ¹egÇ²a�ça �Ç²rdpca
De¹��e²açã� de IBSVCBS �a ¹arda d�¹ p�¹Ç��¹
a¯�pcad�¹ e p�c�Ç¹ã� eã¯²e¹¹a d� ²e¯a²�
Eã¯�²Áaçã� fpcÁa ¯a²a e�ba²caç­e¹
e¹Á²a�gep²a¹ e� ad�p¹¹ã� Áe�¯�²á²paL ²eÝp¹ã�
da TEC

E¹Áa�ep²�¹ e�Á²e �¹ ¹eÁ�²e¹ da de¹��e²açã�K
ce²ca de −úø% �� cÇ¹Á� da f��la e −ý% ��
¯²eç� fp�a�

De¹��e²açã� d�¹ �a²rÁp��¹ Ýp�cÇ�ada a
Á²p¯Ç�a�Áe¹ de e�ba²caç­e¹ c��¹Á²Çrda¹ ��
B² a ¹p�

Be�efrcp� c��dpcp��ad� a e�¯²eg� e
±Ça�pfpcaçã� c Ç� p�ce�ÁpÝ� c²Çìad�

A c��¹Á²Ççã� �aÝa� é p�Áe�¹pÝa e� �ã� de �b²aL
�a �aÝegaçã�J �¹ e�ca²g�¹ da Á²p¯Ç�açã� a�¯�pa�
a dp¹Áâ�cpa ¯a²a � c��¯eÁpd�² e¹Á²a�gep²�I
O  Q U E  P E D I M O S

E�e�da a� PLP ùøùVúøúþK d²aÞbac�`
¹Ç¹¯e�¹ã� ¯a²a �¹ fab²pca�Áe¹ p�Áe²�edpá²p�¹
Za²ÁI ùùJ §�öJ Lep �IüûúVù��ÿ cVc a²ÁI ùúJ Lep
ùùI � ü ý Vúøø� [

D²aÞbac�`e�ba²caçã� dp¹cp¯�p�ad� ��
²egÇ�a�e�Á� da LC úùüVúøúýJ a�ca�ça�d� �¹
ca¹�¹ f�²a d� REB

NeÇÁ²a�pdade a²²ecadaÁ�²paK Á²�ca p�¯�²Áaçã�
de¹��e²ada ¯�² c��¯²a �acp��a� de¹��e²ada

O e¹Áa�ep²� p�¯�²Áa e±Çp¯a�e�Á�¹ c�� ¹Ç¹¯e�¹ã�
de Á²pbÇÁ�¹L � fab²pca�Áe �acp��a� de �aÝp¯eça¹
¯aga Á²pbÇÁ�¹ ¹�b²e ¹eÇ¹ p�¹Ç��¹I I�¯�²Áa`¹e �
±Çe ¯�de²pa ¹e² fepÁ� �� B²a¹p�I
O  Q U E  P E D I M O S
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EIXO R TRIBUTAÇÃO E REGIMES ADUANEIROS



Segurança jurídica também é competitividade

11 REB sem exame de similaridade

Ac��le² a c��¹Ç�Áa ¯Èb�pca a¯²e¹e�Áada ¯e�� SINAVAL à
SECEXJ afa¹Áa�d� a eãpgê�cpa ¯�² aÇ¹ê�cpa de ba¹e �ega�
Z�ega�pdade e¹Á²pÁa c a²ÁI ùýøJ §þöJ CFL a²ÁI ùÿþJ CTN[ 

A�Ç¹Áa² a ¯a²a�eÁ²pìaçã� da DUIMPVLPCO ¯a²a ±Çe �
de¹e�ba²aç� �ã� fp±Çe c��dpcp��ad� a� eãa�e

De¹de a P�²Áa²pa SECEX �ö üùýVúøúýJ a p�¯�²Áaçã� de
¯a²Áe¹J ¯eça¹ e c��¯��e�Áe¹ ¯a²a e�ba²caç­e¹ d� REB
¯a¹¹�Ç a eãpgp² ¯²�Ýa de p�eãp¹Áê�cpa de ¹p�p�a² �acp��a� c
c��dpçã� ±Çe �ã� c��¹Áa da¹ �ep¹ ±Çe p�¹ÁpÁÇr²a� a¹ p¹e�ç­e¹
Za²ÁI ùù da Lep �Iü�ûVù��ÿL a²ÁI úöJ IIJ “�”J da Lep �IøûúVù��ø[J
Á²aÝa ²e¯a²�¹ e d�cage�¹ e clega a ¯²pÝp�egpa² a e�ba²caçã�
e¹Á²a�gep²a e� deÁ²p�e�Á� da f²�Áa �acp��a�I

Sep¹ �edpda¹ c RENAVAL ²egÇ�a�e�Áad� Zû[J d²aÞbac� p�Áe²�edpá²p� Zú[ e d²aÞbac�`e�ba²caçã�
Zü[J REFIS ¹eÁ�²pa� Zý[J fp� d� eãa�e de ¹p�p�a²pdade �� REB Zùù[ e de¹��e²açã� da f��la Zùû[ c ±Çe
c��¯a²Áp�la� a �e¹�a �aÁÇ²eìaK ajustes técnicos compatíveis com a arquitetura legal existenteJ
c�� �p�ÇÁa¹ e e�e�da¹ ¯²��Áa¹ ¯a²a p�c�²¯�²açã�I

U�a d�cage� ¯a²ada ¯�² eãpgê�cpa
¹e� ba¹e �ega� é ²ecepÁa ±Çe �
e¹Áa�ep²� ¯e²de ¯a²a � eãÁe²p�² c e Ç�
�aÝp� ±Çe Ý��Áa a �¯e²a² �ap¹ Áa²deI
Re¹ÁaÇ²a² � de¹e�l� �ega� Ýpge�Áe
�ã� é be�efrcp� ��Ý�K é previsibilidade.

Capacidade instalada pronta para o próximo ciclo: área industrial de estaleiro brasileiro de grande porte.

Por que isso importa

Em síntese: o bloco tributário
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O QUE PEDIMOS:



Crédito e garantia para transformar
carteira em navio

6 · FGIN — o fundo que destrava a assinatura
 

7 · FMM — o coração do financiamento naval
 R$30,2 bilhões desembolsados entre 2007 e 2016 e 605

embarcações viabilizadasK � FÇ�d� da Ma²p�la Me²ca�Áe
fÇ�cp��a c e l��e ¹Ç¹Áe�Áa a ��Ýa ca²Áep²aI Pa²a a ¯²�ãp�a
décadaJ ¯²ecp¹a de ca¯p�a²pdadeJ ��²�a¹ ade²e�Áe¹ à
²ea�pdade d� �e²cad� e e¹Áabp�pdade �Ç²rdpcaI

O  Q U E  P E D I M O S

Lep de c²paçã� e e¹ÁaÁÇÁ� d� Fundo Garantidor da
Indústria NavalJ c�� g�Ýe²�a�ça dedpcada e ge¹Áã�
¯²�fp¹¹p��a�I

A¯�²Áe p�pcpa� e f��Áe¹ c��Ár�Ça¹ de ca¯pÁa�pìaçã�
defp�pd�¹

Lp�pÁe¹ c�a²�¹ de a�aÝa�cage� c a¯²�ÝepÁa�d� a �pçã� d�
a�Áe²p�² FGCN ZLep¹ ùùIÿ�þVúøø� e ùúIøý�Vúøø�[

Bancos privados c��� age�Áe¹ fp�a�cep²�¹ d� FMMJ c��
c²ede�cpa�e�Á� ²egÇ�a�e�Áad� �� CDFMM c �ap¹
c��¯eÁpçã� e Ýe��cpdade �� c²édpÁ�

Nova portaria de diretrizes p�c�²¯�²a�d� a¹ c��Á²pbÇpç­e¹
Áéc�pca¹ d� ¹eÁ�² ZOfrcp� CO`ûü�Vúþ[K �a²ge�
¯ad²��pìadaJ �aÁ²pì de ²p¹c� ¯�² e�ba²caçã� e� ¯²��eÁ�¹
¹e²pad�¹J �p�pÁe¹ aÁÇa�pìad�¹J �pbe²aç­e¹ c��¯aÁrÝep¹ c�� �
c²���g²a�a fr¹pc�`fp�a�cep²� e ga²a�Ápa¹ ¯�² g²Ç¯�
ec����pc�

Segurança jurídicaK c²pÁé²p�¹ ¹�cp�a�bpe�Áap¹ a�c�²ad�¹
�� e¹Áa�ep²� c��¹Á²ÇÁ�² c ±Çe� c��¹Á²�p e ±Çe� �¯e²a
²e¹¯��de� ¯�² �b²pgaç­e¹ dp¹Áp�Áa¹

Se� ¯e²f�²�a�ceb��d e ²efÇ�dgÇa²a�ÁeeJ �ã� lá
c��Á²aÁ�I A¯�¹ a c²p¹eJ � �e²cad� ¹egÇ²ad�² ¯a¹¹�Ç a
¯²ecpfpca² � ²p¹c� �aÝa� e� ¯aÁa�a²e¹ ¯²�pbpÁpÝ�¹ c
p�c�Ç¹pÝe ¯a²a e¹Áa�ep²�¹ ¹aÇdáÝep¹I

O  Q U E  P E D I M O S

FMM ampliado + FGIN operante = 
a carteira de 49 navios convertida em

contratos assinados, aço cortado e emprego.

Sem garantia,
não há
financiamento
que se contrate
nem encomenda
que se assine.

Sem garantia,
não há
financiamento
que se contrate
nem encomenda
que se assine.

Efeito combinadoEfeito combinadoEfeito combinado
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Previsibilidade: a encomenda de hoje é
o estaleiro de amanhã

I�dÈ¹Á²pa de cpc�� ���g� �ã�
¹�b²eÝpÝe a e�c��e�da¹

p¹��ada¹K 
f�²�a² Ç� ¹��dad�² �aÝa� �eÝa

a��¹L de¹e�Ý��Ýe² Ç�
f�²�eced�² ±Ça�pfpcad�J �ap¹

ap�daI 
U� ¯p¯e�p�e c��²de�ad� ²edÇì

²p¹c�J ba²aÁepa �
fp�a�cpa�e�Á� e ace�e²a a

cÇ²Ýa de a¯²e�dpìad�I

12 · Compras estratégicas das estatais
 

1 · BR do Mar com construção no Brasil

 

9 · Plano Decenal de Encomendas e conteúdo local
 

P�a�� p�Áeg²a�d� PeÁ²�b²a¹VT²a�¹¯eÁ²� Z��gr¹Ápca e a¯�p�
�ff¹l�²e[J Ma²p�la d� B²a¹p� Z¯²�g²a�a¹ e¹Á²aÁégpc�¹[ e
cab�Áage� Z²e��Ýaçã� da f²�Áa[J c�� �eÁa¹ e Ý��Ç�e¹I
C��ÁeÈd� ��ca� defp�pd� a�Áe¹ da¹ c��Á²aÁaç­e¹
ZCNPEVANP[J �a�Ápd� �a eãecÇçã� e fp¹ca�pìad� c
�¯e²ad�²a¹ e EPCp¹Áa¹

N�Ý� ��de�� ¯a²a Ç�pdade¹ �ff¹l�²eK c��c�²²ê�cpa¹
¹e¯a²ada¹ de ca¹c�J Á�¯¹pde¹ e p�Áeg²açã�L e�ge�la²pa
bá¹pca e deÁa�lada �� Par¹

C²���g²a�a Ýp�cÇ�a�Áe de p�f²ae¹Á²ÇÁÇ²a a±ÇaÝpá²paK
lpd²�Ýpa¹J ec�Ç¹a¹J d²agage�¹J Áe²�p�ap¹

P�²Áa²pada e�ba²caçã� ¹Ç¹Áe�ÁáÝe� ZDec²eÁ�
ùúIýýýVúøúý[ c�� ¯e¹� efeÁpÝ� ¯a²a c��ÁeÈd� �acp��a� e
c��¹Á²Ççã�J ��de²�pìaçã� e d�cage� �� B²a¹p� 
Af²eÁa�e�Á� a�¯�pad� Ýp�cÇ�ad� à ²e��Ýaçã� de f²�Áa
c�� c��¹Á²Ççã� ��ca�L ²e¯a²� da cab�Áage� e�
e¹Áa�ep²�¹ b²a¹p�ep²�¹

Pa²Áe da f²�Áa da T²a�¹¯eÁ²� de ba�dep²a b²a¹p�ep²a e
c��¹Á²Çrda e� e¹Áa�ep²�¹ �acp��ap¹

A¯e²fepç�a² a Lep ùûIûøûVúøùþK c��ÁeÈd� ��ca�J e�¯²eg�¹J
Áec����gpa e cÇ¹Á� Á�Áa� d� cpc�� de Ýpda c �ã� a¯e�a¹ �
�e��² ¯²eç�

C²pÁé²p�¹ �b�eÁpÝ�¹ e Ýe²pfpcáÝep¹ + ²eÝp¹ã� d� E¹ÁaÁÇÁ�
S�cpa� da T²a�¹¯eÁ²� Za²ÁI ûöJ §§üö a �ö[

G�Ýe²�a�ça c��¹Á²Çrda c�� �¹ �²gã�¹ de c��Á²��eJ da�d�
¹egÇ²a�ça a� ge¹Á�² ±Çe decpde e�c��e�da² �� B²a¹p�
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O próximo ciclo já tem data:
descomissionamento e reciclagem

 Deìe�a¹ de ¯�aÁaf�²�a¹ e e�ba²caç­e¹ clega� a� fp� da Ýpda
ÈÁp� �a ¯²�ãp�a década c Ç� �e²cad� bp�p��á²p� ±Çe � B²a¹p�
¯�de ca¯ÁÇ²a² e� ¹eÇ¹ e¹Áa�ep²�¹ �Ç eã¯�²Áa² ¯a²a a Á¹paI

10 · Convenção de Hong Kong já
 

10 · PL 5.028/2026 com conteúdo local
 

8 · E a proposta-síntese: política de Estado
 

A D E S Ã O  À  C O N V E N Ç Ã O  —  P D L
5 5 7 / 2 0 2 6

APROVADO R 

CREDN (mai/2026)

EM VOTAÇÃO 

CVT  - ADIADA EM 02/09

PRÓXIMAS R

 CMADS e CCJC

A¯²�Ýa² c�� ce�e²pdade � PDL 557/2026J f�²�a�pìa�d� a
ade¹ã� d� B²a¹p� à C��Ýe�çã� Ze� Ýpg�² p�Áe²�acp��a�
de¹de úþVøþVúøúý[

I�Áe²�a�pìa² e ce²Ápfpca² pátios brasileiros de reciclagem
verdeJ a¯Á�¹ a ²ecebe² �aÝp�¹ d� �e²cad� g��ba�

PL 2.133/2025ZSe�I Ja±Çe¹Wag�e²[K c��ÁeÈd� �acp��a�
�r�p�� e� ¯eÁ²��e�J gá¹ e e�e²gpa c a â�c�²a de de�a�da
da p�dÈ¹Á²pa �aÝa� e �ff¹l�²e

PL 4.133/2023 ZP��rÁpca I�dÇ¹Á²pa�J Tec����gpca e de
C��é²cp� EãÁe²p�²[K � ¹eÁ�² �aÝa� c��� e¹Á²aÁégpc� �a
p�¯�e�e�Áaçã�

C��¯²��p¹¹� ¯Èb�pc� c�� a continuidade das encomendas
e das regras e�Á²e g�Ýe²��¹

Re±Çp¹pÁ�¹ de conteúdo localcl��e aÇ¹e�Áe¹c e
¯²p�²pdade de eãecÇçã� e� estaleiros brasileiros

Regp�e “Renovar”K e�Á²e¯�¹Á� adÇa�ep²� ¯a²a ²ecpc�age�J
de¹Á²aÝa�d� a ¹arda d� Re¯eÁ²�`S¯ed

Ha²���pìaçã� c�� � PL 1.584/2021 Z²ecpc�age� de
e�ba²caç­e¹[ c Ç� �a²c� È�pc� e c�e²e�Áe 

De¹c��p¹¹p��a�e�Á� ²ec��lecpd� ¯e�a RFB c��� eÁa¯a d�
cpc�� de E&PJ e� �p�la c�� ANP e TCU

¯�aÁaf�²�a¹ ¹e²ã� ²eb�cada¹ ¯a²a
de¹�a�Áe�a�e�Á� �� eãÁe²p�² c
c�� ¯e²da de aç�J e�¯²eg�¹ e
a²²ecadaçã�I

Sem o marco
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Onde a retomada acontece primeiro
Da Bara de GÇa�aba²a a A�g²a d�¹ Rep¹J IÁagÇar e  Ca�¯�¹ d�¹ G�äÁacaìe¹ J � Rp� c��ce�Á²a a �ap�² ¯a²Áe
d�¹ E¹Áa�ep²�¹ e d�¹ e�¯²eg�¹ d� ¹eÁ�² c p�c�Ç¹pÝe a c��¹Á²Ççã� de ¹Çb�a²p��¹I T²ê¹ ¯²�¯�¹Áa¹ ¯a²a �
¯²�ãp�� G�Ýe²�� d� E¹Áad� e a ba�cada f�Ç�p�e�¹eJ eãecÇÁáÝep¹ �� ¯²p�ep²� a�� de �a�daÁ�I

RJ`ù

 
 Dec²eÁ� E¹ÁadÇa�

²egÇ�a�e�Áa�d� a Lep
fede²a� ùýIù�øVúøúýK ge¹Áã�
de ²e¹rdÇ�¹ de e�ba²caç­e¹
c�� ²a¹Á²eabp�pdade
ZCEPCREJ MTR e INRS[ e
d²agage�¹ de �a�ÇÁe�çã�
de¹Á²aÝada¹ Z¯²�cedp�e�Á�
¹p�¯�pfpcad� LRS`HJ c��
c��Ç�pcaçã� ¯²éÝpa a� INEA
e Re�aÁ�²p� de C��¯²��p¹¹�
A�bpe�Áa�[I Se� ca�ad�J �ã�
lá d�cage�I

Cada ¯�¹Á� de Á²aba�l� �� e¹Áa�ep²� ¹Ç¹Áe�Áa Ç�a ²ede de f�²�eced�²e¹J ¹e²Ýpç�¹ e c��é²cp� �� �Ç�pcr¯p�I PROCALMARK ¯²�¯�¹Áa
c��dÇìpda ¯e�a CEDEMARJ c��²de�ada ¯e�� SINAVALJ pdea�pìada ¯e�� E¹Áa�ep²� RENAVEI
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CAPÍTULO ESPECIAL R RIO DE JANEIRO

PROCALMAR
RJ`ú

A¯²�Ýa² e ²egÇ�a�e�Áa² �
PLP þùVúøúþ ZALERJJ e�
²egp�e de Ç²gê�cpa[J c��
edpÁa� ¯a²a a c��Á²�Ýé²¹pa
da cadepa �aÝa�K aÁé þý%
de de¹c��Á� ¹�b²e �Ç�Áa¹
e �Ç²�¹J ùúø �e¹e¹ de ¯²aì�
Zùüý ¯a²a ²ecÇ¯e²a�da¹[ e
Ç¹� de ¯²ecaÁ�²p�¹I O
REFIS f�Ç�p�e�¹e c
e¹¯e�l� da ¯²�¯�¹Áa
fede²a� �ö ýI

TRANSAÇÃO
TRIBUTÁRIA ESTADUAL

ICMS c��¯eÁpÁpÝ� e
e¹ÁáÝe� ¯a²a a cadepa �aÝa�
ZCONFAZ[L ¯²�g²a�a
e¹ÁadÇa� de ±Ça�pfpcaçã�
de �ã� de �b²a ZFAETEC e
Sp¹Áe�a S c�� �¹
e¹Áa�ep²�¹[L ²eaÁpÝaçã� da¹
Ç�pdade¹ �cp�¹a¹J c��
�pce�cpa�e�Á� ágp� e ��Ýa¹
e�c��e�da¹ c p�c�Ç¹pÝe
�a¹ c��Á²aÁaç­e¹ ¯Èb�pca¹
e¹ÁadÇap¹I

RJ`û
POLO NAVAL EM PLENA

CAPACIDADE



Cinco compromissos para uma política
naval de Estado

1

2

3

4

5

Ma²c� �ega�K a¯²�Ýa² � PL úIùûûVúøúý e p�¯�e�e�Áa² a
¯��rÁpca p�dÇ¹Á²pa� ZPL üIùûûVúøúû[

T²pbÇÁaçã�K ²egÇ�a�e�Áa² RENAVAL e d²aÞbac�¹L REFIS
�aÝa� e de¹��e²açã� da f��la

Fp�a�cpa�e�Á�K FMM c�� ba�c�¹ ¯²pÝad�¹ e ��Ýa ¯�²Áa²paL
c²paçã� d� FGIN

De�a�daK P�a�� Dece�a� de E�c��e�da¹ c�� c��ÁeÈd�
��ca� defp�pd� e fp¹ca�pìad�

Rp� de Ja�ep²�K PROCALMARJ PLP þùVúøúþ e � ¯��� �aÝa� de
Ý��Áa à ¯�e�a ca¯acpdade

SINAVAL c Sp�dpcaÁ� Nacp��a� da I�dÈ¹Á²pa da
C��¹Á²Ççã� e Re¯a²açã� NaÝa� e Off¹l�²e

 

AÝIClÇ²clp��J �ü R þöa�da² R Ce�Á²� R Rp� deJa�ep²�VRJ [

Zúù[ úýûû`üýþ� R ¹ec²eÁa²pa@¹p�aÝa�I�²gIb² R ¹p�aÝa�I�²gIb²

O COMPROMISSO QUE PEDIMOS ÀS CANDIDATURAS

O SINAVAL não tem partido político. Nosso projeto é a
Indústria Naval brasileira — e estamos à disposição de
todas as candidaturas para o diálogo.
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Da agenda à redação pronta
 
A ¯�¹pçã� p�¹ÁpÁÇcp��a� d� SINAVAL é ¯²�¯�² ÁeãÁ� ��²�aÁpÝ�J�ã� a¯e�a¹ dpag��¹Ápc�I Cada ¯²�¯�¹Áa de¹Áa
¯Çb�pcaçã� e¹Áá a�¯a²ada e� d�cÇ�e�Á�¹ f�²�ap¹ �á e�Á²egÇe¹ à¹ aÇÁ�²pdade¹ c��¯eÁe�Áe¹ c ¯²��Á�¹
¯a²a p�c�²¯�²açã� ¯e�a¹ e±Çp¯e¹ de ¯²�g²a�a de g�Ýe²�� e ¯e�a¹ a¹¹e¹¹�²pa¹ ¯a²�a�e�Áa²e¹I

Consulta pública à SECEX
FÇ�da�e�Á�¹ �Ç²rdpc�¹ ¯a²a afa¹Áa² � eãa�e de
¹p�p�a²pdade da¹ p¹e�ç­e¹ de IIVIPI d� REB ZLep¹
�Iü�ûVù��ÿ e �IøûúVù��ø[I

Nota técnica PL 5.028/2026
SÇ�á²p� eãecÇÁpÝ�J a�á�p¹eJ ±Çad²� c��¯a²aÁpÝ� e
deì e�e�da¹ c c��ÁeÈd� ��ca�J eãecÇçã� e�
e¹Áa�ep²�¹ �acp��ap¹ e ²egp�e Re��Ýa²I

Notas técnicas RENAVAL / RIBS-RCBS
Re±Çp¹pÁ�¹ de labp�pÁaçã�J d²aÞbac�`e�ba²caçã�J
²e¹¹a�Ýa de �ÇÁ²�¹ Á²pbÇÁ�¹ e c��¹��pdad� de
¯²�¯�¹Áa¹ de a�Áe²açã� da LC úùüVúøúýI

Minuta PROCALMAR
P²��eÁ� de Dec²eÁ� E¹ÁadÇa� ²egÇ�a�e�Áa�d� a
Lep ùýIù�øVúøúý �� Rp� de Ja�ep²� c CEPCREJ
²a¹Á²eabp�pdade e LRS`HI

Ofício CO-349/26 — FMM
C��Á²pbÇpç­e¹ à ��Ýa ¯�²Áa²pa de dp²eÁ²pìe¹ e
c²pÁé²p�¹ de a�á�p¹e d�¹ ¯²��eÁ�¹ fp�a�cpad�¹ ¯e��
FÇ�d� da Ma²p�la Me²ca�ÁeI

Emendas ao PLP 101/2026
Redaç­e¹ d� d²aÞbac� p�Áe²�edpá²p� ¯�²
e±Çp¯a²açã� à eã¯�²Áaçã�J c��¹Á²Çrda¹ c��
ABAACJ SYNDARMAJ ABEAM e T²a�¹¯eÁ²�I

Pa²a ²ecebe² ±Ça�±Çe² de¹Áe¹ d�cÇ�e�Á�¹ �Ç age�da²
Ç�a c��Ýe²¹a Áéc�pca c�� a e±Çp¯e d� SINAVALK
secretaria@sinaval.org.br · (21) 2533-4568

“Propor texto normativo,
não apenas diagnóstico.”
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